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Relatório dos auditores indenpentes sobre a revisão 
de informações trimestrais-ITR 
 
 

Aos Administradores e Acionistas da 
Equatorial Transmissora 7 SPE S.A. 
Brasília - Distrito Federal 
 
 

Introdução 
Revisamos as informações contábeis intermediárias da Equatorial Transmissora 7 SPE 
S.A. (“Companhia”), contidas no Formulário de Informações Trimestrais - ITR referente ao 
trimestre findo em 30 de setembro de 2018, que compreendem o balanço patrimonial em 
30 de setembro de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado e do resultado 
abrangente para os períodos de três e nove meses findos naquela data e das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o período de nove meses findo naquela 
data, incluindo as notas explicativas.  
 

A administração da Companhia é responsável pela elaboração dessas informações 
contábeis intermediárias de acordo com o CPC 21(R1) e a IAS 34 - Interim Financial 
Reporting, emitida pelo International Accounting Standards Board - IASB, assim como 
pela apresentação dessas informações de forma condizente com as normas expedidas 
pela Comissão de Valores Mobiliários, aplicáveis à elaboração das Informações 
Trimestrais - ITR. Nossa responsabilidade é a de expressar uma conclusão sobre essas 
informações contábeis intermediárias com base em nossa revisão. 
 

Alcance da revisão 
Conduzimos nossa revisão de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
revisão de informações intermediárias (NBC TR 2410 - Revisão de Informações 
Intermediárias Executada pelo Auditor da Entidade e ISRE 2410 - Review of Interim 
Financial Information Performed by the Independent Auditor of the Entity, respectivamente). 
Uma revisão de informações intermediárias consiste na realização de indagações, 
principalmente às pessoas responsáveis pelos assuntos financeiros e contábeis e na 
aplicação de procedimentos analíticos e de outros procedimentos de revisão. O alcance de 
uma revisão é significativamente menor do que o de uma auditoria conduzida de acordo 
com as normas de auditoria e, consequentemente, não nos permitiu obter segurança de 
que tomamos conhecimento de todos os assuntos significativos que poderiam ser 
identificados em uma auditoria. Portanto, não expressamos uma opinião de auditoria. 
 

Conclusão sobre as informações contábeis intermediárias 
Com base em nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a 
acreditar que as informações contábeis intermediárias incluídas nas informações 
trimestrais anteriormente referidas não foram elaboradas, em todos os aspectos 
relevantes, de acordo com o CPC 21(R1) e a IAS 34, emitida pelo IASB aplicáveis à 
elaboração de Informações Trimestrais - ITR e apresentadas de forma condizente com as 
normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários. 
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Ênfase - Adoção dos novos normativos contábeis aplicáveis no Brasil 
Conforme descrito na nota explicativa 4, a Companhia está em processo de consulta 
técnica contábil, efetuada por órgãos de classe, junto à entidades envolvidas no setor de 
atuação, em relação à classificação dos ativos financeiros de transmissão no montante de 
R$ 100.018 mil em 30 de setembro de 2018 (R$ 24.688 mil em 31 de dezembro de 2017), 
no ativo não circulante, para os quais a sua avaliação inicial resultou na mensuração ao 
custo amortizado, em função da adoção do pronunciamento técnico CPC 48 (IFRS 9) - 
Instrumentos Financeiros. A Companhia não dispõe de uma mensuração dos impactos que 
poderiam afetar suas informações contábeis intermediárias incluídas nas informações 
trimestrais anteriormente referidas para o período findo em 30 de setembro de 2018, caso 
sua interpretação inicial de mensuração desses ativos pelo custo amortizado não seja 
entendida como apropriada ao final desse processo de consulta. Nossa conclusão não 
contém modificação em relação a esse assunto. 

Ênfase - Contrato de concessão 
Chamamos a atenção para nota explicativa 2 às informações contábeis intermediárias que 
descreve que em 10 de fevereiro de 2017 a União e a Companhia celebraram o Contrato 
de Concessão do Serviço Público de Transmissão de Energia Elétrica por um prazo de 30 
anos, com vencimento em 9 de fevereiro de 2047. De acordo com o compromisso 
assumido, espera-se que a Companhia faça um investimento de R$ 462.000 mil e inicie as 
operações até 9 de fevereiro de 2022. A Companhia dependerá de aportes de capital de 
seu acionista até o momento em que ela passe a gerar recursos em suas operações. 
Nossa conclusão não está ressalvada em relação a esse assunto. 

Outros assuntos - Demonstrações do valor adicionado 
As informações contábeis intermediárias, relativas às demonstrações do valor adicionado 
(DVA) referentes ao período de nove meses findo em 30 de setembro de 2018, elaboradas 
sob a responsabilidade da administração da Companhia, apresentadas como informação 
suplementar para fins da IAS 34, foram submetidas a procedimentos de revisão 
executados em conjunto com a revisão das informações trimestrais - ITR da Companhia. 
Para a formação de nossa conclusão, avaliamos se essas demonstrações estão 
reconciliadas com as informações contábeis intermediárias e registros contábeis, conforme 
aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos no 
Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Com base em 
nossa revisão, não temos conhecimento de nenhum fato que nos leve a acreditar que não 
foram elaboradas, em todos os seus aspectos relevantes, de forma consistente com as 
informações contábeis intermediárias tomadas em conjunto. 

Fortaleza, 8 de novembro de 2018 

KPMG Auditores Independentes 
CRC SP-014428/O-6 S-CE 

João Alberto da Silva Neto 
Contador CRC RS-048980/O-0 T-CE 



Equatorial Transmissora 7 SPE S.A.

Balanços patrimoniais em 30 de setembro de 2018 e em 31 de dezembro de 2017

(Em milhares de Reais)

Ativo Nota 30/09/2018 31/12/2017 Passivo Nota 30/09/2018 31/12/2017
Circulante Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 275 3 Fornecedores 7 1.379 1.368
Aplicação financeira 5 330.884 3.441 Empréstimos e financiamentos 9 192.243 -
Impostos e contribuições a recuperar 24 - Impostos a recolher 8 2.225 760
Impostos e contribuições sobre o lucro a recuperar 751 9 Imposto de renda e contribuição social a recolher 15 19
Outros ativos 403 63 Partes relacionadas 30 -

Outros passivos 152 47
Total do ativo circulante 332.337       3.516           

Total do passivo circulante 196.044       2.194           

Não circulante
Não circulante Debêntures 10 188.575 -
Impostos e contribuições a recuperar 91 - PIS e COFINS diferidos 11 8.416 2.237
Outros ativos 198 247 Imposto de renda e contribuições social diferidos 11 2.581 148
Depósitos judiciais 1.033 -
Ativo financeiro da concessão 6 100.018 24.688 Total do passivo não circulante 199.572       2.385           
Adiantamentos a fornecedores 7 33.089 10.596
Intangível 667 691 Patrimônio líquido 14

Capital social 69.455 34.926
Total do ativo não circulante 135.096       36.222         Reserva lucros 233 233

Lucros acumulados 2.129 -

Total do patrimônio líquido 71.817         35.159         

Total do ativo 467.433       39.738         Total do passivo e patrimônio líquido 467.433       39.738         

As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais.
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Equatorial Transmissora 7 SPE S.A.

Demonstrações do resultado

Períodos de três e nove meses findos em 30 de setembro de 2018 e 2017

(Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Nota

01/01/2018
a

30/09/2018

01/07/2018
a

30/09/2018

01/01/2017
a

30/09/2017

01/07/2017
a

30/09/2017

Receita líquida 15 69.151         5.260           6.608           6.546           

Custo 16 (60.642)        (2.037)          (6.460)          (6.397)          

Lucro bruto 8.509           3.223           148              149              

Despesas financeiras (3.947)          (3.624)          (42)               (6)                 

Resultado financeiro, líquido (3.947)          (3.624)          (42)               (6)                 

Resultado antes do imposto de renda e da contribuição social 4.562           (401)             106              143              

Imposto de renda e contribuição social - diferidos 11 (2.433)          (258)             -                   -                   

Lucro líquido (prejuízo) do período 2.129           (659)             106              143              

0,031 (0,009)          0,007           0,009           

Quantidade de ações, por lote de mil ações, no final do período 69.455         69.455         16.205         16.195         

As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais.

Lucro líquido (prejuízo) do período, básico e diluído, por lote de mil 
ações - R$
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Equatorial Transmissora 7 SPE S.A.

Demonstrações do resultado abrangente

Períodos de três e nove meses findos em 30 de setembro de 2018 e 2017

(Em milhares de Reais)

01/01/2018
a

30/09/2018

01/07/2018
a

30/09/2018

01/01/2017
a

30/09/2017

01/07/2017
a

30/09/2017

Lucro líquido (prejuízo) do período             2.129              (659)                106                143 

                    -                     -                     -                     - 

Total de outros resultados abrangentes             2.129              (659)                106                143 

As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais.

Resultados abrangentes
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Equatorial Transmissora 7 SPE S.A.

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido 

Períodos de nove meses findos em 30 de setembro de 2018 e 2017

(Em milhares de Reais)

Capital 
social

Reserva 
legal

Reserva de 
lucros a 
realizar

Lucros 
acumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2016                     -                     -                     -                     -                     - 

Integralização de capital (Nota 14)           16.195                     -                     -                     -           16.195 
Lucro líquido do período                     -                     -                     -                106                106 

Saldos em 30 de setembro de 2017           16.195                     -                     -                106           16.301 

Saldos em 31 de dezembro de 2017           34.926                  12                221                     -           35.159 

Integralização de capital (Nota 14)           34.529                     -                     -                     -           34.529 
Lucro líquido do período                     -                     -                     -             2.129             2.129 

Saldos em 30 de setembro de 2018           69.455                  12                221             2.129           71.817 

As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais.

Reservas de lucros
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Equatorial Transmissora 7 SPE S.A.

Demonstrações dos fluxos de caixa - método indireto

Períodos de nove meses findos em 30 de setembro de 2018 e 2017

(Em milhares de Reais)

30/09/2018 30/09/2017

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do período 2.129           106              

Ajuste para:
Amortização do ativo intangível 25                8                  
Atualização do ativo financeiro (8.534)          (156)             
PIS e COFINS diferidos 6.179           -                   
Imposto de renda e contribuição social (diferido) 2.433           -                   

2.232           (42)               

Variações nos ativos e passivos, circulante e não circulantes
Ativo financeiro da concessão, líquido dos juros capitalizados (54.245)        (5.881)          
Impostos e contribuições a recuperar (115)             (4)                 
Impostos e contribuições sobre o lucro a recuperar (742)             -                   
Depósitos judiciais (1.033)          -                   
Outros créditos a receber (291)             (327)             
Fornecedores, líquido de adiantamentos a fornecedores (22.482)        (18.968)        
Impostos a recolher 1.465           11                
Impostos e contribuições sobre o lucro a recolher 47                -                   
Partes relacionadas 30                -                   
Outras contas a pagar 104              7                  

Caixa utilizado nas atividades operacionais (75.030)        (25.204)        

Impostos pagos sobre o lucro (51)               -                   

Fluxo de caixa líquido utilizado nas atividades operacionais (75.081)        (25.204)        

Fluxo de caixa de atividades de investimento

(327.443)      (1.103)          
Aquisição de ativo intangível -                   (698)             

Fluxo de caixa líquido utilizado nas atividades de investimento (327.443)      (1.801)          

Fluxo de caixa de atividades de financiamento
Captação de empréstimos e financiamentos, líquido dos custos de transação 184.335       -                   
Captação de debêntures, líquido dos custos de transação 183.932       -                   
Valor recebido na integralização de capital 34.529         16.195         
Valor recebido com mútuo com partes relacionadas -                   6.071           
Valor recebido para aumento de capital social -                   4.750           

Caixa líquido proveniente das atividades de financiamento 402.796       27.016         

Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa 272              11                

Caixa e equivalentes de caixa no início do período 3                  -                   
Caixa e equivalentes de caixa no fim do período 275              11                

Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa 272              11                

As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais.

Valor adicionado em aplicações financeiras comprometidas com atividades 
de investimento
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Equatorial Transmissora 7 SPE S.A.

Demonstrações do valor adicionado 

Períodos de nove meses findos em 30 de setembro de 2018 e 2017

(Em milhares de Reais)

30/09/2018 30/09/2017

Receitas
Receitas de construção e atualização do ativo financeiro           75.329             6.608 

Insumos adquiridos de terceiros
Custos de construção         (60.617)           (6.452)

Valor adicionado bruto           14.712                156 
Amortização                (25)                  (8)

Valor adicionado total a distribuir           14.687                148 

Distribuição do valor adicionado
Tributos
Federais             8.611                    - 

Remuneração de capitais de terceiros
Encargos de divida             3.388                    - 
Outros                559                  42 

            3.947                  42 
Remuneração de capitais próprios
Lucro líquido retido no período             2.129                106 

Valor adicionado           14.687                148 

As notas explicativas são parte integrante das informações trimestrais.
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Notas explicativas às informações trimestrais 
 

(Em milhares de Reais (R$), exceto quando indicado de outra forma) 
 

1 Contexto operacional 
A Equatorial Transmissora 7 SPE S.A., sociedade anônima de capital fechado, constituída em 
17 de novembro de 2016, com sede na cidade de Brasília, no Distrito Federal, tem por objetivo 
explorar e operar a concessão de serviço público de transmissão de energia elétrica para 
construção, montagem, operação e manutenção de instalações de transmissão, de acordo com o 
Edital do Leilão nº 13/2015-ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) 2ª Etapa-
Republicação, consistente na: (a) Linha de Transmissão Vila do Conde - Marituba, em 500 kV, 
com extensão aproximada de 56,1 quilômetros; (b) Linha de Transmissão Marituba - Castanhal, 
em 500 kV, com extensão aproximada de 68,6 quilômetros; (c) Subestação 500/230 kV 
Marituba - (3+1R)x300 MVA); e (d) Subestação 230/69 kV Marituba (2x200 MVA). 
 

2 Contrato de concessão de transmissão de energia elétrica 
Conforme Contrato de Concessão do Serviço Público de Transmissão de Energia Elétrica nº 
020/2017-ANEEL, assinado em 10 de fevereiro de 2017, celebrado entre a União e a Equatorial 
Transmissora 7 SPE S.A., o prazo de concessão é de 30 (trinta) anos, com vencimento em 9 de 
fevereiro de 2047, podendo ser renovado por igual período.  
 
Com Receita Anual Permitida (RAP) de R$ 89.784, a RAP da concessionária é reajustada, 
anualmente, para períodos definidos como ciclos, que compreendem os meses de julho a junho 
do ano posterior, através de resoluções homologatórias emitidas pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (ANEEL).  
 
O compromisso assumido no Contrato de Concessão, mencionado acima, é de entrar em 
operação comercial até 9 de fevereiro de 2022. A estimativa de investimento para a implantação 
de Linhas de Transmissão é de R$ 285.741 e para a Subestação é de R$ 176.259, totalizando R$ 
462.000. A Companhia dependerá de aportes de capital de seu acionista até o momento em que 
ela passe a gerar recursos em suas operações. 
 

2.1 Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura - REIDI 
A Companhia obteve habilitação ao REIDI (instituído pela Lei nº 11.488/2007), que concede o 
benefício fiscal de suspensão das contribuições PIS (Contribuição para o Programa de 
Integração Social) e COFINS (Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social) nas 
aquisições de bens ou serviços para as obras de infraestrutura pelo prazo de 5 (cinco) anos, 
conforme Ato Declaratório Executivo DRF nº 57, de 01 de agosto de 2017. 
 

3 Base de preparação e apresentação das informações trimestrais 
 

3.1 Declaração de conformidade  
As informações trimestrais foram elaboradas de acordo com o Pronunciamento Técnico CPC 
21 (R1) - Demonstração Intermediária e com a norma internacional de relatório financeiro IAS 
34 - Interim Financial Reporting, emitida pelo International Accounting Standards Board - 
IASB, assim como as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR-GAAP) que compreendem 
aquelas incluídas na legislação societária brasileira e apresentadas de forma condizente com as 
normas expedidas nos Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados pelo Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC) e pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM), aplicáveis à 
elaboração das informações trimestrais - ITR.  



Equatorial Transmissora 7 SPE S.A. 
Informações trimestrais em 

30 de setembro de 2018 

12 

A Companhia também se utiliza das orientações contidas no Manual de Contabilidade do Setor 
Elétrico Brasileiro e das normas definidas pela Agência Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL), quando estas não são conflitantes com as práticas contábeis no Brasil e/ou com as 
práticas contábeis internacionais. 
 
A emissão das informações trimestrais foi autorizada pela Administração em 8 de novembro de 
2018. 
 
Todas as informações relevantes próprias das informações trimestrais, e somente elas, estão 
sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. 
 
Após a sua emissão, somente os acionistas têm o poder de alterar as informações trimestrais. 
 

3.2 Moeda funcional e moeda de apresentação 
Estas informações trimestrais estão apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da 
Companhia. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando 
indicado de outra forma.  
 

3.3 Uso de estimativas e julgamentos 
Na preparação destas informações trimestrais, a Administração utilizou julgamentos, 
estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia e os 
valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir 
dessas estimativas. 

As estimativas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são 
reconhecidas prospectivamente. 

As estimativas e premissas contábeis críticas utilizadas na preparação das presentes informações 
trimestrais são as mesmas descritas na Nota 3.3 das demonstrações financeiras completas da 
Companhia de 31 de dezembro de 2017, emitidas em 26 de março de 2018 
 

3.4 Base de mensuração 
As informações trimestrais foram preparadas com base no custo histórico, com exceção do 
seguinte item material reconhecido nos balanços patrimoniais: Aplicações financeiras de curto 
prazo, os quais são mensurados pelo valor justo. 
 

4 Principais políticas contábeis 
As informações trimestrais são apresentadas sem a repetição de determinadas notas explicativas 
previamente divulgadas, mas com a evidenciação das alterações relevantes ocorridas no 
período, se houver. As práticas contábeis utilizadas na preparação destas informações 
trimestrais são as mesmas adotadas na preparação das demonstrações financeiras anuais da 
Companhia, descritas na Nota 4, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2017, 
exceto, as novas práticas contábeis adotadas conforme demonstrado a seguir na Nota 4.1. 
Portanto, essas informações trimestrais devem ser lidas em conjunto com as demonstrações 
financeiras anuais da Companhia do exercício findo em 31 de dezembro de 2017, emitidas em 
26 de março de 2018, que contemplam o conjunto completo das notas explicativas. 
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4.1 CPC 48 / IFRS 9 Instrumentos Financeiros 
O CPC 48 / IFRS 9 contém uma nova abordagem de classificação e mensuração de ativos 
financeiros que reflete o modelo de negócios em que os ativos são administrados e suas 
características de fluxo de caixa. 
 
O CPC 48 / IFRS 9 contém três principais categorias de classificação para ativos financeiros: 
mensurados ao custo amortizado, ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes 
(VJORA) e ao valor justo por meio do resultado (VJR). A norma elimina as categorias 
existentes na IAS 39 de mantidos até o vencimento, empréstimos e recebíveis e disponíveis para 
venda. 
 
A tabela a seguir demonstra as categorias de mensuração originais no CPC 38/IAS 39 e as novas 
categorias de mensuração do CPC 48/IFRS 9 para cada classe de ativos financeiros: 
 

Ativos conforme o balanço patrimonial  
CPC 38 
IAS 39  

CPC 48 
IFRS 9  

Saldos em 
1/1/2018 

          
Aplicação financeira  VJR  VJR  3.441 
Ativo financeiro da concessão  Empréstimos e recebíveis  (a)  24.688 
 

(a) Em 30 de setembro de 2018, a Companhia possui registrado no ativo não circulante saldo na rubrica de ativo 
financeiro da concessão no montante de R$ 100.018 (R$ 24.688 em 31 de dezembro de 2017). A Companhia aguarda 
consulta técnica contábil, efetuada por órgãos de classe, junto às entidades envolvidas no setor de atuação, em relação 
à classificação desse ativo financeiro em conformidade com o pronunciamento técnico CPC 48 (IFRS 9) - 
Instrumentos Financeiros. A Companhia interpretou inicialmente tais ativos como mensuráveis ao custo amortizado 
de acordo com o CPC 48 (IFRS 9). Entretanto, dependendo da conclusão técnica contábil final em relação a esse 
assunto, a avaliação inicial da Companhia em relação à classificação desse ativo financeiro como custo amortizado 
poderá sofrer alteração, desde 1º de janeiro de 2018. A Companhia não dispõe, no momento, de uma mensuração 
detalhada dos impactos que poderiam afetar suas informações contábeis em 30 de setembro de 2018, caso sua 
interpretação inicial de mensuração desse ativo pelo custo amortizado não seja entendida como apropriada ao final 
desse processo de consulta e, por conseguinte, tenha que efetuar a mensuração ao valor justo por meio do resultado 
desde 1º de janeiro de 2018. 

5 Aplicação financeira 

Em 30 de setembro de 2018, o saldo de R$ 330.884 (R$ 3.441 em 31 de dezembro de 2017) 
refere-se a aplicações financeiras identificadas pela administração como não destinadas ao 
atendimento de atividades operacionais, mas comprometidas com a operação de construção da 
infraestrutura para prestação do serviço de transmissão de energia elétrica.  
 
Em 30 de setembro de 2018, a variação no saldo de aplicações financeiras é decorrente do 
investimento temporário da captação de empréstimos, financiamentos e debêntures apresentados 
nas Notas 9 e 10. 
 

6 Ativo financeiro de concessão 
 

 31/12/2017  
Receita de construção 

(Nota 15)  
Atualização do ativo 
financeiro (Nota 15)  

Ativo financeiro em 
30/09/2018 

          
Ativo financeiro  24.688  66.796  8.534  100.018 
          
Total  24.688  66.796  8.534  100.018 
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O saldo representa a infraestrutura em construção da concessão e corresponde ao direito 
estabelecido no Contrato de Concessão do Serviço Público de Transmissão de Energia Elétrica, 
assinado em 10 de fevereiro de 2017, celebrado entre a União e a Companhia, de receber caixa 
por meio de dois fluxos: (a) parte a ser recebida diretamente dos usuários delegados pelo poder 
concedente (geradoras, distribuidoras, consumidores livres, exportadores e importadores) por 
meio do faturamento mensal garantido da remuneração anual permitida (RAP), durante o prazo 
de concessão; e (b) parte como indenização dos bens reversíveis no final do prazo da concessão, 
a ser recebida diretamente do poder concedente ou para quem ele delegar essa tarefa.  
 
Para a Companhia, a remuneração deste ativo leva em consideração: (a) a aplicação do índice de 
inflação do contrato para calcular corretamente a inflação já incorrida do valor total do contrato; 
(b) a apuração da remuneração incorrida da parcela do ativo financeiro da construção; e (c) o 
critério para apuração da taxa efetiva de juros.  
 

7 Fornecedores e adiantamentos a fornecedores 
Em 30 de setembro de 2018, o saldo de R$ 33.089 (R$ 10.596 em 31 de dezembro de 2017) de 
adiantamentos a fornecedores, bem como o saldo de R$ 1.379 (R$ 1.368 em 31 de dezembro de 
2017) de fornecedores, registrados no balanço patrimonial, referem-se a materiais, 
equipamentos e serviços contratados para construção de instalações de transmissão, os quais 
serão revertidos ao poder concedente ao final do prazo de concessão. 
 

8 Impostos a recolher 
 
  30/09/2018  31/12/2017 
     
INSS sobre serviços 70  96 
ISS 2.127  645 
Outros impostos a recolher 28  19 
 
 2.225  760 
 

9 Empréstimos e financiamentos 
Em 28 de fevereiro de 2018, encerrou-se a distribuição pública da 1ª emissão de nota 
promissória. Os recursos captados, no montante de R$ 185.000, em uma série, destinam-se à 
gestão ordinária da Companhia, com o objetivo de cobrir a necessidade de capital de giro. Nota 
promissória contratada com taxa 114,60% CDI, com vencimento em 28 de agosto de 2019 e 
com aval da Equatorial Energia S.A. Em 30 de setembro de 2018, o saldo remanescente é de 
R$192.243 e a taxa efetiva dessa operação é de 8,43% a.a.  
 
A nota promissória contratada pela Companhia possui cláusula restritiva vinculadas à 
manutenção de determinado índice financeiro, conforme abaixo, cujo não cumprimento durante 
o período de apuração, poderá acarretar o vencimento antecipado dos contratos. 
 

• Cálculo da divisão da dívida líquida pelo EBITDA, relativas aos 12 meses anteriores, 
utilizando-se as demonstrações financeiras e/ou informações financeiras consolidadas 
divulgadas pela avalista, Equatorial Energia S.A. 
 
Em 30 de setembro de 2018, a administração da Companhia avaliou que foi atendido o índice 
financeiro mencionado acima. 
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A seguir, conciliação da movimentação patrimonial com os fluxos de caixa decorrentes de 
atividades de financiamento: 
 

   
Passivo 

circulante 
    
Saldos em 31 de dezembro de 2017  - 
Ingressos  185.000 
Juros capitalizados durante a fase de construção  7.908 
Custo de transação (a)  (665) 
    
Saldos em 30 de setembro 2018  192.243 

 
(a) Decorre dos custos incorridos e diretamente atribuíveis às atividades necessárias exclusivamente à consecução da 

nota promissória mencionada anteriormente. 

10 Debêntures 
A movimentação das debêntures no período está conforme a seguir demonstrada: 
 

   
Passivo não 

circulante 
    
Saldos em 31 de dezembro de 2017  - 
Ingressos  185.000 
Juros capitalizados durante a fase de construção  4.643 
Custos de transação (a)  (1.068) 
    
Saldos em 30 de setembro de 2018  188.575 

 
(a) Decorre dos custos incorridos e diretamente atribuíveis às atividades necessárias exclusivamente à consecução da 

nota promissória mencionada anteriormente. 

Primeira emissão de debêntures 
Em 02 de maio de 2018, a Companhia realizou a Primeira Emissão de Debêntures, sendo uma 
emissão pública de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, 
com garantia fidejussória, em série única, no montante total de R$ 185.000, com vencimento em 
novembro de 2019 com taxa contratada de 114,60% do CDI. Os recursos serão totalmente 
destinados a investimentos em projeto de linha de transmissão, mencionado na Nota 1. 
 
A Primeira Emissão de Debêntures da Companhia possui cláusula restritiva vinculadas à 
manutenção de determinado índice financeiro, conforme abaixo, cujo não cumprimento durante 
o período de apuração, poderá acarretar o vencimento antecipado dos contratos. 
 

• Cálculo da divisão da dívida líquida pelo EBITDA, relativas aos 12 meses anteriores, 
utilizando-se as demonstrações financeiras e/ou informações financeiras consolidadas 
divulgadas pela avalista, Equatorial Energia S.A. 
 
Em 30 de setembro de 2018, a administração da Companhia avaliou que foi atendido o índice 
financeiro mencionado acima. 
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11 Impostos a recolher 
 

11.1 Impostos diferidos 
 
  30/09/2018  31/12/2017 
     
PIS e COFINS sobre a receita de construção (i)  8.416  2.237 
IRPJ e CSLL sobre diferenças temporárias - Diferido (ii) 2.581  148 
     
Total  10.997  2.385 

 
(i) O diferimento do PIS e da COFINS é relativo à 9,25% da receita de construção. A liquidação desta obrigação diferida 

ocorrerá à medida que a Companhia receber as contraprestações determinadas no contrato de concessão. 

(ii) A Companhia reconheceu imposto de renda e contribuição social diferidos sobre diferenças temporárias, 
principalmente, decorrente da atualização do ativo financeiro.  

11.2 Conciliação da despesa com imposto de renda e contribuição social 
A conciliação da despesa calculada pela aplicação das alíquotas fiscais e da despesa do Imposto 
de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e da Contribuição Social Sobre Lucro Líquido (CSLL), no 
período de nove meses findo em 30 de setembro de 2018, está demonstrada conforme a seguir:  
 
   30/09/2018 

Lucro contábil antes do imposto de renda (IRPJ) e da contribuição social (CSLL)  
 

4.562 
Alíquota fiscal  34% 

Imposto de renda e contribuição social pela alíquota fiscal  
 

(1.552) 
    
Adições e exclusões:   
 Outras adições  (881) 
 Exclusão referente à receita de atualização do ativo financeiro  2.901 
 Diferido passivo referente atualização do ativo financeiro   (2.901) 
    
IRPJ e CSLL no resultado do período  (2.433) 

    
Diferido  (2.433) 
    
IRPJ e CSLL no resultado do período  (2.433) 

 
12 Partes relacionadas 

Os principais saldos de ativos e passivos em 30 de setembro de 2018, assim como as transações 
que influenciaram o resultado do período, relativas a operações com partes relacionadas, 
decorrem de transações da Companhia com sua controladora, acionistas e suas partes 
relacionadas, profissionais-chaves da Administração (Presidente e Diretores) e outras partes 
relacionadas, conforme Deliberação CVM nº 560, de 11 de dezembro de 2008, que aprovou o 
CPC 05 - Divulgações sobre Partes Relacionadas.  

Remuneração do pessoal-chave da administração 
O pessoal-chave da administração inclui a Diretoria Executiva da Companhia. A remuneração 
total foi fixada em até R$ 100 ao ano, conforme Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 
realizada em 22 de maio de 2018. 
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13 Provisão para ações judiciais  
Em 30 de setembro de 2018 e em 31 de dezembro de 2017, não há processos judiciais passivos 
em nome da Companhia. 
 

14 Patrimônio líquido  
 

14.1 Capital social 
A Superintendência de Fiscalização Econômica e Financeira da Agência Nacional de Energia 
Elétrica, por meio do despacho nº 3.592, de 26 de outubro de 2017, anuiu a transferência de 
controle acionário direto da Companhia, que aprovou a conferência da totalidade das ações da 
Companhia para Equatorial Transmissão S.A. Dessa forma, em 1 de fevereiro de 2018, a 
Companhia passou a ser controlada diretamente pela Equatorial Transmissão S.A. (Em 31 de 
dezembro de 2017, controlada integralmente pela Equatorial Energia S.A.). 
 
Em 30 de setembro de 2018, o capital social da Companhia subscrito é de R$ 98.021, e 
totalmente integralizado é de R$ 69.455 (Em 31 de dezembro de 2017, o capital social da 
Companhia subscrito é de R$ 98.021, e totalmente integralizado é de R$ 34.926). 
 
Em 30 de setembro de 2018 e em 31 de dezembro de 2017 o capital está representado por 
98.021.217 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. Cada ação ordinária corresponde 
um voto nas deliberações da Assembleia Geral da Companhia. 
 
Em 30 de setembro de 2017, houve aumento de capital no valor de R$ 16.195 mediante 
utilização de adiantamento para futuro aumento de capital. Abaixo, os valores integralizados no 
período de nove meses findo em 30 de setembro de 2018, através de depósito em conta corrente 
da Companhia: 
 
Data do depósito em conta corrente da Companhia  Valor 
    
25/01/2018  31.929 
28/02/2018  1.500 
21/06/2018  1.100 

Total integralizado  
 

34.529 

 
De acordo com o Estatuto Social, a Companhia está autorizada a aumentar o seu capital social 
até o limite de R$ 197.000, sem necessidade de reforma estatutária, por deliberação do 
Conselho de Administração. 
 

15 Receita líquida 
 
  30/09/2018  30/09/2017 
     
Receita de construção (Nota 6) 66.796  6.452 
Atualização do ativo financeiro (Nota 6) 8.534  156 
 
Receita operacional 

 
75.330  

 
6.608 

     
PIS/COFINS (6.179)  - 

Receita líquida 

 
 69.151  6.608 
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16 Custos por natureza 
 
  30/09/2018  30/09/2017 
     
 Serviços de terceiros (a) (60.617)  (6.452) 
 Amortização do ativo intangível (25)  (8) 

Total dos custos por natureza 
 

(60.642)  
 

(6.460) 
     
 

(a) Referem-se aos custos de construção do contrato de concessão. 

17 Instrumentos financeiros 
 

17.1 Considerações gerais 
Em atendimento à Deliberação CVM 604, de 19 de novembro de 2009, que aprovou os 
Pronunciamentos Técnicos CPC 38, 39 e 40, a Companhia efetua análise dos seus instrumentos 
financeiros. 
 

A Administração desses instrumentos é efetuada por meio de estratégias operacionais e 
controles internos, visando assegurar liquidez, rentabilidade e segurança. A política de controle 
consiste em acompanhamento permanente das condições contratadas versus condições vigentes 
no mercado. 
 

17.2 Categoria e valor justo dos instrumentos financeiros 
Os valores justos estimados de ativos financeiros da Companhia foram determinados por meio 
de informações disponíveis no mercado e metodologias apropriadas de avaliações. Como 
consequência, as estimativas a seguir não indicam, necessariamente, os montantes que poderão 
ser realizados no mercado de troca corrente. 

Em atendimento à Instrução CVM nº 475, os saldos contábeis e os valores de mercado dos 
instrumentos financeiros inclusos no balanço patrimonial em 30 de setembro de 2018 e em 1º de 
janeiro de 2018 estão identificados conforme a seguir: 
 

   30/09/2018   01/01/2018 
          
Ativos conforme o balanço patrimonial  Contábil  Mercado  Contábil  Mercado 
          
Caixa e equivalentes de caixa  275  275  3  3 
          
Mensurados ao valor justo por meio do resultado         
Aplicação financeira  330.884  330.884  3.441  3.441 
          
   331.159  331.159  3.444  3.444 
 

   30/09/2018   01/01/2018 
          
Passivos conforme o balanço patrimonial  Contábil  Mercado  Contábil  Mercado 
  
Mensurados pelo custo amortizado         
 Empréstimos e financiamentos  192.243  192.243  -  - 
 Debêntures  188.575  188.575  -  - 
 Partes relacionadas  30  30  -  - 
 Fornecedores  1.379  1.379  1.368  1.368 
          
   382.227  382.227  1.368  1.368 
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Vide informação apresentada na Nota 4.1 referente ao saldo de ativo financeiro da concessão. 
 

Devido ao ciclo de curto prazo, pressupõe-se que o valor justo dos saldos de caixa e equivalente 
caixa, aplicações financeiras e fornecedores estejam próximos aos seus valores contábeis. 
 
Os saldos de empréstimos, financiamentos e debêntures, apresentados acima, estão definidos no 
Nível 2 na hierarquia de valor justo. 
 
Os saldos de aplicações financeiras, apresentados acima, estão definidos no Nível 1 na 
hierarquia de valor justo. 

 
Os diferentes níveis foram definidos como a seguir: 
 

• Nível 1 - Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos e idênticos; 
 

• Nível 2 - Inputs, exceto preços cotados, incluídas no Nível 1, que são observáveis para o ativo 
ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços); 
 

• Nível 3 - Premissas, para o ativo ou passivo, que não são baseadas em dados observáveis de 
mercado (inputs não observáveis). 
 

17.3 Gerenciamento dos riscos financeiros - Instrução CVM nº 475 
O Conselho de Administração tem a responsabilidade global sobre o estabelecimento e a 
supervisão da estrutura de gerenciamento de riscos. 
 
Os riscos descritos a seguir são uma compilação do apontamento pelas diversas áreas, conforme 
suas respectivas especialidades. A Administração define a forma de tratamento e os responsáveis 
por acompanhar cada um dos riscos levantados, para sua prevenção e controle. 
 
Os procedimentos de gerenciamento de risco da Companhia são estabelecidos para identificar e 
analisar os riscos aos quais estão expostos, para definir limites de riscos e controles apropriados, e 
para monitorar os riscos e a aderência aos limites definidos. As políticas de gerenciamento de 
riscos e os sistemas são revisados regularmente para refletir mudanças nas condições de mercado e 
nas atividades. 
 

(i) Risco de liquidez  
Risco de liquidez é o risco de que a Companhia irá encontrar dificuldades em cumprir as 
obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados com pagamentos em 
caixa ou com outro ativo financeiro. A abordagem da Companhia na Administração da liquidez 
é de garantir, na medida do possível, que sempre terá liquidez suficiente para cumprir com suas 
obrigações no vencimento, tanto em condições normais como de estresse, sem causar perdas 
inaceitáveis ou risco de prejudicar a reputação da Companhia. Para determinar a capacidade 
financeira da Companhia em cumprir adequadamente os compromissos assumidos, os fluxos de 
vencimentos dos recursos captados e de outras obrigações fazem parte das divulgações. 
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A seguir, estão os vencimentos de passivos financeiros na data das informações trimestrais. 
 
  Valor contábil Total 1-2 anos 
Passivos financeiros não derivativos    
Empréstimos e financiamentos 192.243 192.243 192.243 
Debêntures 188.575 188.575 188.575 
Fornecedores 1.379 1.379 1.379 
     
  382.197 382.197 382.197 

  
(ii) Risco da revisão e do reajuste das tarifas de fornecimento 

Os processos de revisão e reajuste tarifários são garantidos por contrato e empregam 
metodologias previamente definidas. O valor da Receita Anual Permitida - RAP será reajustado 
anualmente, no mês de julho de cada ano, nos termos da regulamentação vigente. A ANEEL 
procederá à revisão da RAP, durante o período da concessão, em intervalos periódicos de 5 
(cinco) anos, contado do primeiro mês de julho subsequente à data da assinatura do Contrato de 
Concessão, observando-se os parâmetros regulatórios fixados no respectivo contrato e a 
regulamentação específica. 
 
Havendo alteração unilateral das condições ora pactuadas, que afete o equilíbrio econômico-
financeiro da Concessão, devidamente comprovado pela Transmissora, a ANEEL adotará as 
medidas necessárias ao seu restabelecimento, com efeitos a partir da data da alteração. 
 

(iii) Risco de taxa de juros 
As variações das taxas de juros da economia afetam tanto os ativos quanto os passivos 
financeiros da Companhia. A seguir, demonstrados os impactos dessas variações na 
rentabilidade dos investimentos financeiros e no endividamento em moeda nacional da 
Companhia. 
 
A sensibilidade dos ativos e passivos financeiros da Companhia foi demonstrada em cinco 
cenários. 
 

Apresentamos em conformidade com a Instrução nº 475 da CVM, um cenário com taxas reais 
verificadas em 30 de setembro de 2018 (Cenário provável) mais dois cenários com apreciação 
de 25% (Cenário II) e 50% (Cenário III) dos indexadores. 
 

Incluímos, ainda, mais dois cenários com o efeito inverso ao determinado na instrução para 
demonstrar os efeitos com a redução de 25% (Cenário IV) e 50% (Cenário V) desses 
indexadores. 
 
      Risco do fluxo de caixa ou valor justo associado à taxa de juros 

    
Saldo em R$ 

(exposição)  

 

Cenário 
Provável  

Cenário II 
+25%  

Cenário III 
+50%  

Cenário IV 
-25%  

Cenário V 
-50% 

               
Ativos financeiros              
Aplicações financeiras CDI 330.884  355.598  361.347  367.097  349.849  344.100 
               
Impacto no resultado   -  24.714  30.463  36.213  18.965  13.216 
               
Passivos financeiros              
Empréstimo e financiamentos e 
debêntures CDI (380.818)  (409.262)  (415.879)  (422.496)  (402.645)  (396.028) 
               
Impacto no resultado   -  (28.444)  (35.061)  (41.678)  (21.827)  (15.210) 
               
Efeito líquido no resultado   -  (28.444)  (35.061)  (41.678)  (21.827)  (15.210) 
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Referência para ativos e 
passivos financeiros 

Taxa em 
30/09/2018 +25% +50% -25% -50%

CDI (% 12 meses) 6,65 9,34 11,20 5,60 3,73
SELIC (% 12 meses) 6,66 9,58 11,50 5,75 3,83
TJLP (% 12 meses) 6,73 8,25 9,90 4,95 3,30
IGP-M (% 12 meses) 10,04 7,17 8,60 4,30 2,87
IPCA (% 12 meses) 3,34 5,69 6,83 3,41 2,28

17.4 Gestão do capital 
A política da Administração da Companhia é manter uma base sólida de capital para manter a 
confiança do investidor, dos credores e do mercado e o desenvolvimento futuro do negócio. A 
Administração monitora o retorno de capital e também o nível de dividendos para os acionistas. 

A Administração procura manter um equilíbrio entre os mais altos retornos possíveis com níveis 
adequados de alavancagem e as vantagens e a segurança proporcionada por uma posição de 
capital saudável, estabelecendo e acompanhando as diretrizes dos níveis de endividamento e 
liquidez, assim como as condições de custo e prazo dos financiamentos contratados. 

O gerenciamento do capital está baseado, principalmente, no acompanhamento dos indicadores 
financeiros abaixo, estabelecendo os limites máximos que não comprometem as operações da 
Companhia: 

• Dívida Líquida/EBITDA

• Dívida Líquida/ (Dívida Líq. + Patrimônio Líquido)

No semestre findo em 30 de setembro de 2018, a Companhia atingiu níveis esperados dos
indicadores mencionados acima.
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ao 3T17,  im

representa

 

6 rios de de

nda de ener

indo 2.211 G

mestre:  elev

ível de perda

asse de cons

al: O consum

relação  ao 

veis quanto 

mos  fatores

is no período

As vendas à

ram  crescim

(‐8,5%) e de

cionalmente

: a segunda m

as vendas, m

da  pelas  co

ão  do  mesm

eis  por  57%

mente, houve

as demais cla

mpulsionado

am 51% da cl

esempen

rgia para os 

GWh. Este re

vada  pluvio

as de energia

umo: 

mo da classe r

mesmo  pe

pelo aumen

 e apresento

o, de 2,8%; 

à classe  indu

mento  de  ap

e fabricação 

e, o número d

maior classe

mercados ca

ndições  clim

mo  período 

%  do  consum

e redução de

asses (cativo 

o principalm

lasse Outros

nho – 3T

mercados ca

esultado neg

metria  (+17

a no trimestr

residencial (4

eríodo  do  a

to no perce

ou  redução 

ustrial, merca

penas  0,1%

de minerais 

de clientes in

 de consumo

tivo e  livre,

máticas  desf

de  2017.  O

mo  da  class

e 2,3% no nú

+ livre), hou

ente pelo c

. O número d

T18 

ativo e  livre 

gativo é deco

2%)  e  qued

re. 

42% do volu

ano  anterio

entual de pe

de 9,6% ap

ados cativo 

no  3T18  d

 não metálic

ndustriais ap

o (22% do vo

no 3T18 em

favoráveis  a

Os  ramos  de

se,  apresent

mero de clie

uve um cresc

rescimento 

de clientes d

caiu 3,1% e

orrente prin

a  de  0,6°C 

me total de v

r,  influencia

rdas. O cons

esar do  cres

e  livre (18%

devido  ao  d

cos (‐18,5%),

presentou ev

olume total d

m comparaçã

ao  consumo 

e  Serviços  e

aram  queda

entes comerc

cimento no c

das classes 

das demais c

m relação a

cipalmente: 

da  tempera

vendas da CE

ado  tanto  p

sumo médio

scimento do

do volume 

desempenho 

, responsáve

volução de 0,

de vendas da

ão ao mesm

de  energia

e  Comércio 

a  de  11,0% 

ciais no 3T18

onsumo de e

Rural e  Ilum

lasses evolui

o mesmo tr

i) das condi

atura média 

ELPA) aprese

pelas  condiç

o do período

o número de

total de ven

  negativo  d

eis por 30% d

,9% no 3T18

a CELPA) apr

o período d

a  e  pela  ba

Varejista,  q

e  0,5%,  re

8; 

energia de 3

minação Púb

iu 5,7% no 3

imestre do a

ições climáti

máxima,  e;

entou queda

ções  climáti

o  foi  impacta

e  consumido

ndas da CELP

dos  setores 

do consumo

; 

resentou que

o ano anter

ase  elevada 

que  juntos 

spectivamen

3,1% em rela

lica, que  jun

T18; 

7 

ano 

icas 

;  ii) 

a de 

icas 

ado 

ores 

PA), 

de 

o da 

eda 

rior, 

de 

são 

nte. 

ção 

ntas 
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Classes d

CEMAR

Reside

Indust

Comer

Outros

Total (ca

Indust

Comer

Outros

Consumi

Energia d

Total Dis

(*) Inclui 

CELPA

Reside

Indust

Comer

Outros

Total (ca

Indust

Comer

Outros

Consumi

Total (ca

Total (ca

6 rios de de

de consumo (MW

encial

rial

rcial

s

ativo)

rial

rcial

s

idores livres

de Conexão ‐ outr

stribuída  ‐ CEMAR

mercados cativo, 

encial

rial

rcial

s

ativo)

rial

rcial

s

idores livres

ativo + livres) ‐ CEL

ativo + livres) ‐ Equ

Número

CEMAR

Resid

Resid

Indus

Come

Outro

Total CE

CELPA

Resid

Resid

Indus

Come

Outro

Total CE

Total Eq

esempen

Wh)

ras Distribuidoras

R*

livre, uso distribui

LPA

uatorial

o de consumido

encial ‐ convenc

encial ‐ baixa re

trial

ercial

os

EMAR

encial ‐ convenc

encial ‐ baixa re

trial

ercial

os

ELPA

quatorial

nho – 3T

3T17

814.851           

74.835             

277.508           

347.593           

1.514.787       

43.020             

41.829             

2.523                

87.372             

2.343               

1.602.158       

idora e consumo p

1.004.581        

156.914           

420.491           

390.967           

1.972.952       

236.921           

69.083             

2.093                

308.097           

2.281.049       

3.883.207       

ores

cional

enda

cional

enda

T18 

3T18

1 811.631           

5 65.121             

8 263.179           

3 357.727           

7 1.497.657       

0 48.078             

9 51.320             

3 2.564                

2 101.962           

3 1.264               

8 1.600.884       

próprio 

1 933.720           

4 150.321           

1 394.630           

7 403.029           

2 1.881.700       

1 243.810           

3 83.429             

3 2.074                

7 329.313           

9 2.211.013       

7 3.811.897       

3T

1.3        

8           

            

1           

           

2.4       

1.6        

5           

            

1           

1           

2.5       

4.9       

Var.

‐0,4%

‐13,0%

‐5,2%

2,9%

‐1,1%

11,8%

22,7%

1,6%

16,7%

‐46,0%

‐0,1%

‐7,1%

‐4,2%

‐6,2%

3,1%

‐4,6%

2,9%

20,8%

‐0,9%

6,9%

‐3,1%

‐1,8%

T17 3T

321.978 1.4        

841.507 7          

8.193               

155.959 1          

91.307            

418.944 2.4       

602.156 1.6        

590.395 5          

3.967               

180.029 1          

181.499 1          

558.046 2.6       

976.990 5.0       

9M17

2.300.950            

203.441              

811.680              

952.572              

4.268.643          

118.945              

94.431                

3.997                    

217.373               

7.519                  

4.486.016          

2.771.602            

469.576              

1.196.019            

1.123.421            

5.560.619          

662.716              

181.285              

5.782                    

849.783               

6.410.402          

10.896.417      1 

T18 V

477.303

746.417

7.784    

149.664

92.445  

473.613

682.961

571.671

4.001    

175.850

191.762

626.245

099.858

9M18 V

2.357.022 

187.237     

764.914     

996.905     

4.306.078 

121.265     

146.355     

4.192         

271.813     

4.834         

4.582.724 

2.733.421 

416.293     

1.131.772 

1.161.695 

5.443.181 

704.695     

237.068     

6.114         

947.877     

6.391.059 

10.973.783

Var.

11,7%

‐11,3%

‐5,0%

‐4,0%

1,2%

2,3%

5,0%

‐3,2%

0,9%

‐2,3%

5,7%

2,7%

2,5%

 

Var.

2,4%

‐8,0%

‐5,8%

4,7%

0,9%

2,0%

55,0%

4,9%

25,0%

‐35,7%

2,2%

‐1,4%

‐11,3%

‐5,4%

3,4%

‐2,1%

6,3%

30,8%

5,7%

11,5%

‐0,3%

0,7%
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2 Balanço E

MAR 

volume  de 

escimento de

sligamento, 

1%. O volum

LPA 

volume de e

6% em relaçã

mestre, apre

 

. energético (M

tema interligado

tema isolado

ergia injetada

ergia distribuída*

rdas totais 

l. energético (M

tema interligado

ergia injetada

ergia distribuída*

ergia de conexão

rdas totais 

6 rios de de

Energético 

energia  inj

e cerca de 0

desde  janei

e de energia

energia injeta

ão ao mesm

esentando qu

Wh) ‐ CELPA

*

MWh) ‐ CEMAR

o

*

o com outras dis

esempen

jetada  pelo 

0,6% em rela

ro de 2018, 

a distribuída 

ada pelo sist

o período do

ueda de 3,1%

stribuidoras

nho – 3T

sistema  da

ação ao mes

de um clien

apresentou 

tema da CEL

o ano anterio

%, em relaçã

3T17

3.076.74        

97.39             

3.174.132       

2.281.04        

893.08           

3T17

1.955.28        

1.955.28       

1.602.15        

2.34                

350.78           

T18 

a  CEMAR  al

smo período

nte da  indúst

redução de 0

LPA alcançou

or. Já o volu

o ao 3T17. 

3T18

1 3.024.18        

1 100.47           

2 3.124.65       

9 2.211.01        

3 913.64           

3T18

82 1.967.89        

82 1.967.89       

58 1.599.61        

43 1.26                

80 367.01           

lcançou  1.9

do ano ante

tria cimente

0,2% em rela

u 3.125 GWh

me de energ

Var.

88 ‐1,7

70 3,2

58 ‐1,6

13 ‐3,1

45 2,3

Var.

97 0,6

97 0,6

19 ‐0,2

64 ‐46,0

13 4,6

68  GWh  no

erior. Se des

ira, esse cre

ação ao 3T17

 no 3T18, ap

gia distribuíd

9M17

7% 8.647.13        

2% 280.45           

6% 8.927.58       

1% 6.410.40        

3% 2.517.18        

9M17

6% 5.496.2        

6% 5.496.2       

2% 4.486.0        

0% 7.5                

6% 1.002.7        

o  3T18,  apr

sconsiderarm

escimento se

7. 

presentando

da atingiu 2.

9M18

35 8.615.5        

53 279.8           

87 8.895.3       

02 6.391.0        

86 2.504.2        

9M18

58 5.532.7        

58 5.532.7       

15 4.577.8        

19 4.8                

24 950.0           

resentando 

mos o efeito

eria de cerca

o uma queda

211 GWh no

Var.

28 ‐0,

805 ‐0,

33 ‐0,

059 ‐0,

75 ‐0,

Var.

750 0,

750 0,

891 2,

834 ‐35,

026 ‐5,

9 

um 

 do 

 de 

a de 

o 3º 

4%

2%

4%

3%

5%

,7%

,7%

,0%

,7%

,3%
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3 Perdas na

MAR 

perdas tota

2 p.p. em  re

6%, 0,3 p.p. a

perdas  técn

mpanhia, de

o 3T18, ocor

,3% para 9,8

evada compl

anteve seu ín

LPA 

perdas tota

3  p.p.  em  re

ngiram 35,8

cnicas, o per

visão Tarifár

,9% para 26,

mercado de b

6 rios de de

a Distribuiçã

is dos último

elação ao 2T

acima do va

nicas deduzi

e 12,06%.  

rreu a  reduç

8% conforme

lexidade da 

ndice abaixo 

is dos último

elação  ao  v

8% no 3T18, 

rcentual de 

ria da Compa

,8% no últim

baixa tensão

Perdas totais sobre
(últimos 1

Perdas totais sobre
(últimos 12

esempen

ão de Energ

os 12 meses 

T18. As perd

lor do 2T18.

ido do  total 

ção da meta

e definido na

área de con

da meta reg

os 12 meses 

alor  observa

0,9 p.p. acim

perdas técni

anhia, de 10

mo Reajuste T

o permanece

 

e energia injetada 
2 meses) 

e energia injetada 
2 meses) 

nho – 3T

gia 

encerrados 

as não‐técni

 Para efeito 

de perdas é

regulatória 

a última revi

cessão  (4ª m

gulatória. 

encerrados 

ado  no  2T18

ma do valor

icas deduzid

0,15%. O valo

Tarifário da C

e em 34,0%.

T18 

no 3T18 rep

icas  sobre o

do cálculo d

é  aquele ap

de perdas 

isão trarifári

mais comple

no 3T18 rep

8.  As  perda

r do 2T18. P

do do total d

or regulatóri

Celpa. O valo

resentaram 

o mercado d

do percentua

provado pela

não‐técnicas

ia. Apesar da

exa do Brasil

resentaram 

s  não‐técnic

ara efeito d

de perdas é a

io de perdas

or da meta re

Perdas não

Pe

16,4% da en

e baixa  tens

al de perdas

a ANEEL na ú

s  sobre o me

a queda no p

, segundo ra

27,5% da en

cas  sobre  o 

o cálculo do

aquele aprov

 totais sobre

egulatória de

-técnicas sobre me
(últimos 12 m

rdas não-técnicas s
(últim

nergia injetad

são encerrar

s não técnica

última Revis

ercado de b

percentual r

anking da AN

nergia injetad

mercado  d

o percentual 

vado pela A

e a energia i

e perdas não

ercado de baixa ten
meses) 

sobre mercado de b
mos 12 meses) 

da, aumento

ram o 3T18 

as, o percent

são Tarifária

baixa  tensão

regulatório e

NEEL), a Cem

da, aumento

e  baixa  ten

de perdas n

NEEL na últi

njetada caiu

o técnicas so

são

baixa tensão

10 

o de 

em 

tual 

 da 

 de 

e da 
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o de 

são 
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u de 
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4 Indicador

nível  da  qu

uivalente de

r cliente po

equência das

MAR 

o final do 3T1

 14,1 horas v

7,5 vezes, m

áficos abaixo

m 2017, a CEM
l consumido

LPA 

o final do 3T1

,4 horas veri

zes, represen

dicadores en

LPA.  

6 rios de de

res de quali

ualidade  e  d

e  Interrupçã

r período) e

s interrupçõe

18, o DEC (ac

verificadas a

mantendo o v

o, ambos os i

MAR foi a se
ores, apurado

18, o DEC acu

ificadas ao fi

ntando redu

contram‐se 

esempen

dade – DEC

da  eficiência

o por Unida

e FEC  (Frequ

es, em núme

cumulado do

ao final do 2T

valor em rela

indicadores e

egunda coloc
o pela ANEEL

umulado dos

nal do 2T18.

ção de 3,72%

em níveis inf

nho – 3T

C e FEC  

a  do  sistem

de Consumi

ência Equiva

ro de interru

os últimos 12

T18. O indica

ação ao fech

estão substa

cada no rank
L. 

s últimos 12 

. O indicador

% em relação

feriores às m

T18 

ma  de  distrib

idora, que m

alente de  In

upções por c

2 meses) alca

ador FEC (acu

amento do ú

ancialmente 

ing de qualid

 

meses alcan

r FEC (acumu

o ao índice d

metas determ

 

buição  é  me

mede a dura

terrupção p

cliente por pe

ançou 14,3 h

umulado dos

último trime

abaixo das m

dade das dist

nçou 24,2 ho

ulado dos últ

do fechamen

minadas pela

edido  pelos 

ção média d

or Unidade 

eríodo). 

oras, um aum

s últimos 12 

stre. Como é

metas determ

tribuidoras d

ras, uma red

timos 12 mes

to do 2T18. 

 ANEEL na ú

  índices  de 

das  interrup

Consumidor

mento de 1,

meses) do fi

é possível ob

minadas pela

de energia co

dução de 4,6

ses) registra

Atualmente

ltima revisão

DEC  (Dura

ções, em ho

ra, que med

2% em relaç

nal do 3T18 

bservar nos 

a ANEEL. 

om mais de 4

3%  em relaç

do foi de 15,

, ambos os 

o tarifária da

11 

ção 

oras 

e a 

ão 

foi 

400 

ção às 

,6 

a 



 

 

Co

4.5
 
A e
qu
da 
 
O p
ao 

Alé
PL
(Ce

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

4T16omentár

5  Energia C

energia cont
e representa
entrada de 

preço de com
mesmo trim

(i) 

(ii) 

ém disso, de
D atingindo 
emar) e 8,9%

Cont

Font

Font

Cota

Outr

Tota

Cont

Font

Font

Cota

Outr

Tota

CEM

CELP

CEM

Cust

Com

MW

Com

MW

Ven

MW

Cota

MW

Cust

* Líq

CELP

Cust

Com

MW

Com

MW

Ven

MW

Cota

MW

Cust

* Líq

6 rios de de

Contratada 

tratada para 
a um acrésci
novos contra

mpra de ene
mestre do an

 o início de
foi superio
atualização
mesmo mê
 

evido à situa
o  teto máxi

% (Celpa) em
 

tratos  (MWh)

te hídrica

te térmica

as de garantia físic

ras fontes

l ‐ MWh

tratos  (MWh)

te hídrica

te térmica

as de garantia físic

ras fontes

l ‐ MWh

AR

PA

MAR

o médio de aquisiç

mpra  de  Energia  ‐ 

h Contratado
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19                       
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